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INTRODUÇÃO: O artigo tem o intuito de descrever as atividades realizadas pela equipe da psicologia que atua na área da oncologia 
adulto e cuidados paliativos do HCPA, focando nas atividades desenvolvidas nos últimos 2 anos, data de ingresso da contratada 
responsável pela área. OBJETIVOS: Descrever as atividades realizadas pela equipe da psicologia na especialidade de Oncologia de 
Adulto e Cuidados Paliativos. Contabilizar o número de pacientes e familiares atendidos pelo Serviço de Psicologia do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre nesta especialidade no período de junho de 2014 a junho de 2016. MÉTODOS: As atividades assistências 
são descritas em forma de relato e como referência quantitativa de atendimentos os dados serão coletados das planilhas de 
produtividade do Serviço de Psicologia do HCPA pertencentes ao período escolhido. RESULTADOS: Durante o período descrito o 
Serviço de Psicologia do HCPA atendeu inúmeros pacientes, sendo que destes cerca de seiscentos foram dentro somente da 
especialidade de Oncologia Adulto e Cuidados Paliativos. Inicialmente esta especialidade só atendia a pacientes em regime de 
internação e ambulatorial (incluindo grupos) a posteriori foi identificada a necessidade de expandir os atendimentos para outros 
setores pertencentes ao tratamento do Câncer como a Radioterapia e Quimioterapia, além de incluir atendimentos voltados as 
pacientes da Mastologia. O trabalho da psicologia dentro da ala de Cuidados Paliativos também foi expandido e reformulado 
conforme as características mutáveis da unidade e a fim de atender a demanda emergente oriunda da mesma. Atualmente também 
são ofertados atendimentos mais específicos aos familiares, priorizando todos os seus membros e em especial as crianças 
pertencentes as famílias que por ali fazem sua passagem. CONCLUSÕES: Os dados revelam uma crescente demanda na área de 
Oncologia e Cuidados Paliativos e o quão relevante e benéfico é para pacientes e familiares o atendimento profissional qualificado e 
voltado para as especificidades dessas duas áreas. Contudo ainda é tímida a atuação da psicologia nesta área. O mesmo ocorre no 
campo dos Cuidados Paliativos. Portanto faz-se necessário que os profissionais e estudiosos dessa área auxiliem a desmitificar a 
ideia de negatividade do termo paliativo e desvincular ambas as áreas da certeza da morte. Tendo em vista que com os avanços da 
medicina moderna pode-se proporcionar ao paciente uma vida com qualidade. Unitermos: Oncologia adulto; Cuidados paliativos; 
Psicologia hospitalar 
 
 
 
 
 
